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Sessão solene tem início
às 9 horas

Começa hoje o 4º
Período Legislativo
da 17ª Legislatura 
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Avereadora Aladilce Souza
(PCdoB), presidente da
Comissão de Defesa dos

Direitos da Mulher na Câmara,
chama a atenção para as iniciati-
vas de combate à violência so-
frida pelo gênero feminino no
Carnaval. Desta forma, a legisla-
dora ressalta a importância do
lançamento da campanha “Vá
na moral ou vai se dar mal”, de-
senvolvida pela Secretaria de Po-
líticas para as Mulheres (SPM),
que visa coibir atitudes agressivas
e machistas durante a tradicional
festa popular. 

“Carnaval é tempo de festa,
alegria e muitos confetes, mas
também é momento de não es-

quecer a gentileza para com o
outro. Vamos fazer uma folia que

não alimente a cul-
tura da violência
de gênero. Carna-
val não combina
com desrespeito”,
frisa Aladilce.

A campanha
“Vá na moral ou
vai se dar mal”
terá como madri-
nha a cearense
Maria da Penha,
que tornou-se sím-
bolo da causa e
originou a Lei nº
11.340, que cria
mecanismos para

impedir a violência doméstica e
familiar contra a mulher. 
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Terça-feira, 
2 de Fevereiro de 2016

Campanha de combate à violência
contra a mulher no Carnaval

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Ação é destacada pela vereadora Aladilce Souza, presidente 
do colegiado que defende o gênero na Câmara 

Em relação às declarações
do prefeito ACM Neto em
evento no Rio Vermelho,

na noite da sexta-feira, 29, a líder
do PT na Câmara Municipal de
Salvador e presidente da Comis-
são de Reparação da Casa, Vânia
Galvão, pontua casos de corrup-
ção na prefeitura e envolvendo
sua família e aliados.

Vânia ressalta a Operação
Verde Limpo, desvios de recurso
das secretarias municipais de
Saúde e Combate à Pobreza,
venda de itens da merenda esco-
lar e o caso Paupério, "que após
ser denunciado pelo Ministério
Público, saiu do cargo com elo-
gios do prefeito. Elogios por
quê?", questionou. A vereadora
afirma que "ACM Neto tem me-
mória curta, e deve ter mais res-
ponsabilidade nas declarações,
afinal a trajetória do grupo a que
pertence é marcada por uma
série de escândalos de corrup-
ção".  

A vereadora cita que o pre-

sidente nacional do DEM, José
Agripino, foi acusado de ter co-
brado propina em inspeção vei-
cular, e lembra que o
ex-governador de Brasília, José
Roberto Arruda, quando afiliado
ao DEM, foi preso por corrupção,
e disse à revista Veja que o pre-
feito ACM Neto recebeu dinheiro
do Mensalão para a campanha
de 2008. A líder pontua outros
casos como a renúncia do seu
avô Antônio Carlos Magalhães
por conta de fraudes no painel
do Senado, além dos escândalos
dos Grampos e da Pasta Rosa.

Vânia também pontua os
desvios de recursos nas obras do
metrô de Salvador, quando es-
tava sob a gestão de aliados de
ACM Neto. "Se continuarmos,
mostraremos do lado de lá casos
gritantes de corrupção e o des-
caso com a população, que
nunca contou com políticas inclu-
sivas e de democratização de
oportunidades, como as estabe-
lecidas pelo PT", frisa.  

"A atual gestão municipal de
Salvador é reflexo disso, obras de
fachadas, denominadas de re-
qualificação, enquanto as regiões
pobres sofrem com falta de pavi-
mentação, educação, péssimas
condições de mobilidade",
afirma. Vânia pontua ainda "a
falta da educação infantil, de
programas de capacitação profis-
sional e esportivos, sem falar o
total descaso com cidadãos em
situação de rua - toxicômanos e
moradores de áreas de risco geo-
lógico".

Vânia Galvão lista casos de 
corrupção na prefeitura

Vereadora lembrou Operação Verde Limpo e
desvios de recursos em secretarias municipais

Vereadora Vânia Galvão

Aladilce Souza e Maria da Penha, madrinha 
da campanha de conscientização 
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ACâmara Municipal pro-
move, nesta terça-feira
(2), às 9h, a instalação

do 4º Período Legislativo da
17ª Legislatura,
em sessão so-
lene, dirigida
pelo presidente
da Casa, verea-
dor Paulo Câ-
mara (PSDB), no
Plenário Cosme
de Farias. A ati-
vidade contará
com a presença
do prefeito ACM
Neto, que fará
leitura de men-
sagem do Execu-
tivo Municipal. 

“Será um
ano de muito
trabalho, de fe-
vereiro a maio,
com foco no Plano Diretor de
Desenvolvimento Urbano
(PDDU), e na sequência discu-
tiremos a Lei de Ordenamento
do Uso e da Ocupação do
Solo (Louos). No segundo se-

mestre, com as eleições, não
perderemos a qualidade do
trabalho. Com bons projetos,
mesmo em ano eleitoral, tere-

mos, ao final de 2016, um ba-
lanço positivo”, afirmou
Paulo Câmara.

Para a nova líder da ban-
cada da oposição, a partir da
reabertura dos trabalhos, ve-

readora Aladilce Souza
(PCdoB), a Câmara tem uma
responsabilidade ainda maior
neste ano por causa da elabo-

ração dos projetos do PDDU e
da Louos. “Nossos mandatos
de vereadores vão estar em
julgamento neste processo
em que o cidadão quer deba-
ter a cidade. O Executivo e o

Legislativo precisam contri-
buir para qualificar a cidade,
elaborar um Plano Diretor
melhor do que o anterior, que

contemple as-
pectos sociais e
econômicos de
Salvador”, ar-
gumentou Ala-
dilce Souza.

V i c e - l í d e r
da bancada do
governo, o ve-
reador Leo Pra-
tes (DEM)
também acre-
dita que 2016
será um ano
h i s t ó r i c o .
“Apesar de ser
um ano eleito-
ral, a previsão é
de que tenha-
mos muito tra-

balho, com o PDDU
tramitando na Câmara e a
Louos ainda neste primeiro
semestre e queremos contri-
buir com o aprimoramento
destes projetos”, disse.

Terça-feira, 
2 de Fevereiro de 2016
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Câmara reabre trabalhos nesta terça-feira
Instalação do 4º Período Legislativo da 17ª Legislatura será às 9h, no Plenário Cosme de Farias

Opresidente da Comissão
de Defesa da Criança e
do Adolescente da Câ-

mara Municipal de Salvador, ve-
reador Hilton Coelho (PSOL),
manifestou sua expectativa para
que as articulações de ações vol-
tadas à prevenção e combate ao
trabalho infantil durante as fes-
tas populares, em especial o
Carnaval, sejam eficientes e que

se reduza a presença de crianças
trabalhando nas ruas. “Aos ór-
gãos dos governos estadual e
municipal cabem à responsabili-
dade na tarefa de fiscalizar o
trabalho infantil e exploração
sexual, começando no mo-
mento do cadastramento do
ambulante. Que se faça um tra-
balho de conscientização das fa-
mílias para a não utilização da
mão de obra infantil e do ado-
lescente”.

Ele espera empenho dos po-
deres públicos, inclusive da Câ-
mara Municipal, para que se
garanta “o cumprimento das
leis que amparam a criança e o
adolescente. É necessário com-
bate rigoroso ao trabalho infan-

til e a exploração sexual ba-
seado principalmente na ques-
tão do turismo que é estimulado
também pelo sexo. Que a pre-
feitura valorize e dê aos conse-
lheiros tutelares condições
dignas de trabalho. O Estatuto
da Criança e do Adolescente
(ECA) determina que assegurar
a garantia dos direitos da
criança e do adolescente é dever
da família, da sociedade e do Es-
tado. Claro que a erradicação
do trabalho infantil e da explo-
ração sexual passa por uma po-
lítica de construção de uma
sociedade justa e sem as desi-
gualdades atuais”, afirma.

Na visão de Hilton Coelho,
crianças e jovens são obrigados

a trabalhar por várias razões,
sendo a pobreza a principal
delas. Os governos não dão
prioridade às áreas que pode-
riam ajudar a aliviar as dificulda-
des enfrentadas por famílias de
baixa renda: não priorizam
saúde, educação, moradia, sa-
neamento básico, programas de
geração de renda, treinamento
profissional, entre outros. Para
essas famílias, a vida se torna
uma luta diária pela sobrevivên-
cia. As crianças são forçadas a
assumir responsabilidades, aju-
dando em casa para que os pais
possam trabalhar, ou indo elas
mesmas trabalhar para ganhar
dinheiro e complementar à
renda familiar.

Vereador cobra fiscalização 
contra exploração infantil 

Para Hilton Coelho, crianças e jovens são obrigados a 
trabalhar por varias razões, a pobreza é a principal delas

Vereador Hilton Coelho 

Presidente Paulo Câmara dirigirá a sessão solene
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Terça-feira, 
2 de Fevereiro de 2016

CÂMARA MUNICIPAL
1ª SESSÃO ORDINÁRIA      
4º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 3 DE FEVEREIRO DE 2016 – 14h30min. 

Leitura do Expediente (1º secretário)

ORDEM DO DIA
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 04/15.........Aprova Parecer Prévio do Tribunal de Con-
tas dos Municípios do Estado da Bahia (TCM), que opina pela aprovação, porque regulares,
porém com ressalvas, das Contas da Prefeitura Municipal do Salvador, relativas ao exercício
financeiro de 2013. 
Discussão única – Votação
Autoria: COMISSÃO DE FINANÇAS, ORÇAMENTO E FISCALIZAÇÃO. 

MOÇÃO Nº 63/15

Congratulações pelo aniversário de 15 anos de criação da Associação Cultural de Preser-
vação do Patrimônio Bantu (ACBANTU).
No ano de 2000, diante da situação do povo de santo, em tudo que era feito e não tinha
o devido reconhecimento do governo e de outras comunidades, sempre na invisibilidade,
pessoas ligadas ao candomblé, criaram uma instituição que trabalhasse com o candomblé
mostrando as riquezas do seu Povo, suas culturas, trabalhos desenvolvidos em prol da
sociedade, que tivesse origem no candomblé com o Povo de candomblé para falar de
candomblé.
Depois de reuniões com membros de terreiros da nação angola nasce a ACBANTU, enti-
dade de cultura, de proteção do patrimônio bantu. No dia 08 de dezembro de 2000,
Taata Konmannanjy e outros companheiros e companheiras, cria a Associação Cultural
de Preservação do Patrimônio Bantu (ACBANTU), tendo como objetivo principal unir pes-
soas e grupos para o engrandecimento do Povo Afro descendente, contribuindo para o
resgate das suas tradições, promovendo e incentivando ações culturais que visam à defesa
e promoção da cidadania nas áreas de educação, saúde, profissionalização, promoção
social, segurança alimentar e nutricional pesquisa de campo, registro histórico, preserva-
ção do patrimônio material e imaterial, envolvendo crianças, adolescentes e jovens, mu-
lheres, idosos, portadores de necessidades específicas, portadores de HIV/AIDS, gerando
assim o bem estar da coletividade.
Atualmente, a Acbantu está presente em diversos estados do Brasil sendo representada
por Povos e Comunidades Tradicionais Afros descendentes compondo assim, um universo
de mais de Duas Mil e Duzentas Comunidades. São Terreiros de diversas etnias, Quilom-
bos, diversos Grupos de Capoeira Angola da Região Metropolitana de Salvador, Associa-
ções Comunitárias de Educação e Promoção da Cidadania, Associação dos Sambadores
e Sambadeiras de Roda, Jongos, Congadas, etc. Nossa ação vai desde a Preservação da
memória ritual e do Patrimônio Imaterial artístico, Cultural e filosófico, até a proposição
do exercício pleno de cidadania. A manutenção das atividades da Associação é realizada
por meio de doações, projetos culturais e sociais apoiados por órgãos governamentais,
empresas e organismos de cooperação. Entre as atividades desenvolvidas pela Acbantu,
destacamos as seguintes:
a) Participação nos Conselhos de Controle e Participação Social tais como: Segurança Ali-
mentar e Nutricional (Municipais, Estaduais e Nacional), Saúde, Orçamento Participativo,
Meio Ambiente, Habitação, Alimentação Escolar, Patrimônio Genético;
b) Participação na Comissão Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Co-
munidades Tradicionais;
c) Atendimento Jurídico Institucional às Comunidades Afro descendentes;
d) Distribuição emergencial de alimentos para Trinta Mil famílias em situação de fome
no Estado da Bahia;
e) Desenvolvimento de projetos de inclusão social;
f) Grupo de Estudos Lingüísticos Taata Taweshê para estudo dos idiomas Kikoongo e
Kimbundu e aprofundamento da Tradição Bantu nas Américas;
g) Realização de Mesas Redondas, Seminários e Palestras sobre temas significativos e mo-
bilizadores deste segmento. Coordenador das Oficinas Culturais Saala ye Zaya: Trabalho
do Saber – abordando temas envolvendo a eliminação da discriminação racial e incitação
ao ódio religioso.
Assim, é a presente Moção de aplausos, nos termos do artigo 214, do Regimento Interno
desta Casa Legislativa, pelo aniversário de 15 anos de criação da Associação Cultural de
Preservação do Patrimônio Bantu (ACBANTU).  Após a tramitação, dê-se conhecimento
da presente Moção a Diretoria da Entidade.

Sala das Sessões, 14 de dezembro de 2015
GILMAR SANTIAGO

EXPEDIENTE DA MESA DIRETORA
ATO Nº 089/2016 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR no uso de suas atribui-
ções, e de conformidade com o Processo Administrativo nº96/2016,

RESOLVE:

Declarar o servidor CYRO OLIVEIRA SERPA, cad. 6080, apto a Estabilidade no Cargo Efetivo
de Analista Legislativo Municipal, da área de qualificação de Redação e Revisão, a partir de 31

de janeiro de 2016.

Salvador, 01 de fevereiro de 2016.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES  BISPO                               ORLANDO PALHINHA
1º Secretário                                                                                                       2º Secretário

REPUBLICADO POR TER SAIDO COM INCORREÇÃO

ATO N.º 100/2016 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições, RESOLVE: 

Aposentar a Sra. BEATRIZ CONSUÊLO PORCIUNCULA DE BARROS NETA, cadastro n.º 2.023,
servidora desta Câmara Municipal de Salvador, ocupante do cargo de Assistente Legislativo
Municipal, Nível 5, Classe C, da Tabela 3, com fundamento no art. 6º da Emenda Constitu-
cional nº. 41 de 2003, cabendo ao Instituto de Previdência do Salvador - PREVIS, fixar os pro-
ventos de sua aposentadoria na forma da legislação pertinente, observada a regra de
reajustamento do art. 7º da Emenda Constitucional nº 41/2003, por força do estabelecido no
art. 2° da Emenda Constitucional n° 47/2005.  

Salvador, 29 de Janeiro de 2016.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES  BISPO                               ORLANDO PALHINHA
1º Secretário                                                                                                       2º Secretário

ATO N.º 101/2016 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições, RESOLVE: 

Aposentar o Sr. EDVALDO BRITO DA PAIXÃO, cadastro n.º 2.162, no cargo de Auxiliar Legis-
lativo Municipal, Nível 5, Classe C, da Tabela 3, do Quadro de Pessoal desta Câmara Municipal
de Salvador, com fundamento no art. 6º da Emenda Constitucional nº. 41 de 2003, cabendo
ao Instituto de Previdência do Salvador - PREVIS fixar os proventos de sua aposentadoria na
forma da legislação pertinente, observada a regra de reajustamento do art. 7º da Emenda
Constitucional nº 41/2003 por força do estabelecido no art. 2° da Emenda Constitucional n°
47/05. 

Salvador, 29 de Janeiro de 2016.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES  BISPO                               ORLANDO PALHINHA
1º Secretário                                                                                                       2º Secretário

EXPEDIENTE DA MESA DIRETORA

ATO N.º 102/2016 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:
Exonerar VINICIUS CERQUEIRA DE SOUZA, cad. 15.159, do Cargo em Comissão de Secretário
da Procuradoria Jurídica, Classe CC 40, a partir de 29 de janeiro de 2016. Salvador, 01 de fe-
vereiro de 2016.

ATO N.º 103/2016 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições e de conformidade com o Decreto Legislativo n.º 958/15, RESOLVE:
Nomear HELDER LESSA FREIRE, cad. 16.046, para exercer o Cargo em Comissão de Secretário
da Procuradoria Jurídica, Classe CC 40, a partir de 01 de fevereiro de 2016. Salvador, 01 de
fevereiro de 2016.

PAULO CÂMARA
Presidente

CLISTENES  BISPO                               ORLANDO PALHINHA
1º Secretário                                                                                                       2º Secretário

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA
PORTARIA Nº 007/2016 – O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de
suas atribuições, 
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Terça-feira, 
2 de Fevereiro de 2016

5

de nossa capital, em estrita observância ao art. 40, § 4º, incisos I, II e III, e 43, da Lei n°10.257,
de 10 de julho de 2001 (Estatuto da Cidade), regulamentado pelos artigos 4º, incisos I, II e
III, e 8º, incisos I, II, III, IV e V, da Resolução Concidades nº 25, de 18 de março de 2005, c/c
os arts. 80 e 110 da Lei Orgânica Municipal, CONVOCA a sociedade para participar da Au-
diência Pública de discussão do Projeto de Lei n° 396/2015, que dispõe sobre o Plano Diretor
de Desenvolvimento Urbano - PDDU do Município de Salvador, designada para o dia
25/02/2016, referente as Devolutivas - Propostas e Sugestões, a realizar-se ás 8h e 30min.,
no auditório do Centro Cultural da Câmara Municipal, localizado na Praça Thomé de Souza,
Centro.

A Edilidade informa, ainda, que serão realizadas diversas Audiências Públicas com o desiderato
de discutir o Projeto de Lei n° 396/2015 que dispõe sobre o Plano Diretor de Desenvolvimento
Urbano - PDDU do Município de Salvador, com regimento e cronograma disponíveis no en-
dereço eletrônico www.cms.ba.gov.br, para que a população soteropolitana e as entidades
representativas dos diversos segmentos sociais possam agendar-se previamente.

Salvador, 01 de fevereiro de 2016

PAULO CÂMARA
Presidente

RESOLVE:

Art. 1º Ressalvados os serviços cuja prestação não admite interrupções, o expediente da Câ-
mara Municipal de Salvador ficará suspenso nos dias 05, 08 e 10 de fevereiro, 24 de março,
22 abril, 27 de maio, 23 de junho, 14 de novembro e 09 de dezembro de 2016, serão con-
siderados ponto facultativo, sendo cumpridos por compensação, mediante acréscimo de uma
hora na jornada mensal de trabalho nos dias úteis antes e/ou após as datas citadas.

Art. 2º Os gestores das Unidades Administrativas, juntamente com as Chefias imediatas dos
servidores, serão responsáveis em fazer cumprir os horários dos dias de compensação esta-
belecidos na presente Portaria, especialmente no que diz respeito à frequência de pessoal.

Art. 3º Este instrumento administrativo entrará em vigor na data de sua publicação.

GABINETE DA PRESIDÊNCIA, 29 de janeiro de 2016.

PAULO CÂMARA
Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 
AUDIÊNCIAS PÚBLICAS DO PDDU

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, com vistas a conferir maior transparência de seus
atos, notadamente para assegurar a participação popular nas deliberações de interesse da
de nossa capital, em estrita observância ao art. 40, § 4º, incisos I, II e III, e 43, da Lei n°10.257,
de 10 de julho de 2001 (Estatuto da Cidade), regulamentado pelos artigos 4º, incisos I, II e
III, e 8º, incisos I, II, III, IV e V, da Resolução Concidades nº 25, de 18 de março de 2005, c/c
os arts. 80 e 110 da Lei Orgânica Municipal, CONVOCA a sociedade para participar da Au-
diência Pública de discussão do Projeto de Lei n° 396/2015, que dispõe sobre o Plano Diretor
de Desenvolvimento Urbano - PDDU do Município de Salvador, designada para o dia
19/02/2016, referente ao tema Desenvolvimento Econômico, Turismo e Cultura, a realizar-
se ás 8h e 30min., no auditório do Centro Cultural da Câmara Municipal, localizado na Praça
Thomé de Souza, Centro.

A Edilidade informa, ainda, que serão realizadas diversas Audiências Públicas com o desiderato
de discutir o Projeto de Lei N° 396/2015 que dispõe sobre o Plano Diretor de Desenvolvimento
Urbano – PDDU do Município do Salvador, com regimento e cronograma disponíveis no en-
dereço eletrônico www.cms.ba.gov.br, para que a população soteropolitana e as entidades
representativas dos diversos segmentos sociais possam agendar-se previamente.

Salvador, 01 de fevereiro de 2016

PAULO CÂMARA
Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 
AUDIÊNCIAS PÚBLICAS DO PDDU

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, com vistas a conferir maior transparência de seus
atos, notadamente para assegurar a participação popular nas deliberações de interesse da
de nossa capital, em estrita observância ao art. 40, § 4º, incisos I, II e III, e 43, da Lei n°10.257,
de 10 de julho de 2001 (Estatuto da Cidade), regulamentado pelos artigos 4º, incisos I, II e
III, e 8º, incisos I, II, III, IV e V, da Resolução Concidades nº 25, de 18 de março de 2005, c/c
os arts. 80 e 110 da Lei Orgânica Municipal, CONVOCA a sociedade para participar da Au-
diência Pública de discussão do Projeto de Lei n° 396/2015, que dispõe sobre o Plano Diretor
de Desenvolvimento Urbano - PDDU do Município de Salvador, designada para o dia
23/02/2016, referente ao tema Macrozoneamento/Vetores de Expansão/Instrumentos de Po-
lítica Urbana, a realizar-se ás 8h e 30min., no auditório do Centro Cultural da Câmara Muni-
cipal, localizado na Praça Thomé de Souza, Centro.

A Edilidade informa, ainda, que serão realizadas diversas Audiências Públicas com o desiderato
de discutir o Projeto de Lei n° 396/2015 que dispõe sobre o Plano Diretor de Desenvolvimento
Urbano - PDDU do Município de Salvador, com regimento e cronograma disponíveis no en-
dereço eletrônico www.cms.ba.gov.br, para que a população soteropolitana e as entidades
representativas dos diversos segmentos sociais possam agendar-se previamente.

Salvador, 01 de fevereiro de 2016

PAULO CÂMARA
Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 
AUDIÊNCIAS PÚBLICAS DO PDDU

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, com vistas a conferir maior transparência de seus
atos, notadamente para assegurar a participação popular nas deliberações de interesse da
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Terça-feira, 
2 de Fevereiro de 2016

Vado Malassombrado 
prestigia a Lavagem de Itapuã

Pelo quarto ano conse-
cutivo o vereador Vado
Malassombrado  (DEM)

foi convidado pela diretoria
da Associação e Afoxé Korin
Nagô para participar do seu
cortejo durante a Lavagem de
Itapuã. A festa é uma das
mais tradicionais do bairro. O
cortejo saiu da praia de Ita-
puã em direção à Igreja de
Nossa Senhora da Conceição
de Itapuã, na Praça Dorival
Caymmi, onde acontece a tra-
dicional lavagem das escada-
rias. 

Este ano o Afoxé Korin
Nagô de Itapuã homenageou
Dona Francisca Passos Nazaré,
conhecida como Loura Fran-

cisquinha. A homenageada
era enfermeira de profissão
e durante toda a sua vida
prestou atendimento a
todos que a procuravam.
Loura Francisquinha deixou
também um legado na cul-
tura e tradição do bairro
como criadora do termo
"Panuva", "Baile Pelouri-
nho", "Os Labuluros", entre
outros. 

“Viver essas histórias e
participar dessas manifesta-
ções culturais só enriquece
o meu mandato e me esti-
mula a me dedicar cada vez
mais para preservar e incen-
tivar essas manifestações
populares”, afirmou Vado.

Vereador participou do cortejo do Afoxé Korin Nagô e destacou a importância cultural da festa

Suíca questiona
monopólio de 

cervejaria no carnaval

Overeador Luiz Carlos
Suíca (PT) disse que vai
acionar o Ministério Pú-

blico e o Procon, para apurar a
denúncia de que está havendo
compra casada na entrega de
kits de uma cervejaria patrocina-
dora do carnaval. “Tenho rece-
bido reclamações constantes que
ao retirar o kit para trabalhar no
carnaval, como sombreiro e iso-
por, os trabalhadores são obriga-
dos a comprar R$ 300 em
mercadorias. Se o kit é gratuito,
você não pode obrigar ninguém
a comprar a cerveja naquele
local”, salienta Suíca. Ainda de
acordo com o vereador, essa
ação caracteriza uma compra ca-
sada, proibida pelo código de
defesa do consumidor. 

Suíca também voltou a pedir
o debate para a aprovação do
estatuto do folião, projeto de lei

de sua autoria que tramita na
Câmara, com o objetivo de coibir
atividades semelhantes. “Cobra-
mos apenas a aprovação da peça
como forma de ajudar a garantir
direitos comuns aos foliões du-
rante a maior festa popular do
mundo, e durante eventos públi-
cos na capital”.

O projeto de lei também
aborda a proibição da venda de
uma só marca de cerveja, regu-
lação de ambulantes, valorização
do carnaval como possibilidade
de renovação da tradicionali-
dade, e ampliação dos carnavais
nos bairros. A peça ainda versa
sobre o fortalecimento do carna-
val em quase toda a periferia da
capital, para valorizar os artistas
locais e a festa multicultural, en-
volvendo pessoas de todas as
idades e de diferentes bairros e
comunidades. 

O vereador cobrou a aprovação do estatuto
do folião, que tem o objetivo de garantir

direitos comuns aos foliões

Paulo Magalhães Jr.
destaca gestão do 
Mercado Modelo 

Atransferência da admi-
nistração do Mercado
Modelo para a Prefei-

tura, a partir do mês de março,
fará do espaço um novo marco
do turismo baiano, transfor-
mando o local em um dos refe-
renciais culturais e históricos da
cidade, segundo avaliação do
vereador Paulo Magalhães Jr.
(PV).

“Trata-se de um equipa-
mento que se identifica com a
própria história de Salvador, e
que nos últimos anos vem per-
dendo visitantes, não só turis-
tas, mas também dos próprios
baianos”, disse o vereador. 

O edil ressalta que através
de uma emenda do deputado
federal Paulo Magalhães (PSD),
o governo Federal liberou R$
300 mil para que fossem feitas
obras de recuperação nos ba-

nheiros e requalificação do
local. Essa emenda, conforme
disse o vereador, foi fundamen-
tal para que as obras básicas da
reforma do mercado fossem
realizadas.

Ainda de acordo com o
Paulo Magalhães Jr., a gestão
do mercado, atualmente feita
pela Associação dos Permissio-
nários, não tem sido eficaz, e o
espaço que já foi um dos prin-
cipais símbolos do turismo em
Salvador, vem perdendo pú-
blico. “A Prefeitura tem políti-
cas públicas que podem ser
implementadas no local e capa-
cidade suficiente para realizar
uma boa gestão, devolvendo
esse espaço não só para o tu-
rismo, mas também como refe-
rencial da cultura e da história
da nossa cidade e do seu
povo”, disse.

Segundo o vereador, a transferência da 
administração para o município fará do

equipamento um novo referencial

Vereador Malassombrado e a diretoria da Associação e Afoxé Korin Nagô
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